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Passa, ave, passa,
E ensina-me a passar. 

FERNANDO PESSOA /ALBERTO CAEIRO



           consciência da morte faz com que a vida im-
porte. Ainda que o fato físico da morte nos destrua 
(nesse corpo, com essas emoções e pensamentos), a 
consciência da morte salva-nos, pois sua possibilida-
de transforma a maneira como vivemos a vida.

Rollo May: “Sei somente duas coisas: uma, que algum 
dia estarei morto; outra, que agora não estou. A úni-
ca questão é: que vou fazer entre estas duas datas?”, 
nasceu este livro.

Tive o privilégio de ser professora por muitos 
anos. Os alunos com frequência me diziam: “Escreva 
suas histórias, professora”. Lembrar e registrar isso é 
uma forma de agradecer-lhes, pois foram um estímu-
lo constante para minhas escritas. Contar me ajuda a 

existe algo que importa mais que isso na vida? Ser o 
melhor de si?

Como a internet supre qualquer busca de conteú- 
do, o papel do professor tornou-se, no meu ponto de 
vista, o de ser capaz de fazer perguntas: “Por que isso 
pode ser importante? Qual é a relação de uma coisa 
com outra? Que valor está envolvido nessa ação ou 
nesse comportamento?” O professor tornou-se uma 
pessoa que partilha as próprias experiências e ques-
tionamentos para que o aluno busque as dele. Mas, 
esse livro não é para “alunos”; é para iguais, que con-
tinuam no aprendizado, que continuam no caminho, 



que continuam tentando ser melhores, que não desis-
tiram de si mesmos.

Nessa altura da minha vida, não quero dar a 
faca nem o queijo, mas estimular a fome. É ela quem 
me faz continuar buscando. 

Oxalá que esse livro desperte a fome.

Maria Júlia Paes da Silva
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Muitas vezes, Maria teve medo de seguir o que a 
alma sabia. Os papéis sociais direcionam nosso com-
portamento, nossa atitude, nossas palavras, para ser-
mos “assim ou assado”. E isso pode ser perverso, pois 
sabe-se que os costumes e a moral são um acordo 
funcional, um fenômeno social que muda conforme 
a sociedade e com a história da própria humanidade 
as culturas.

É deselegante não estar vestido com determina-
da marca… Comprar uma roupa boa, porque ela vai 
lhe ser útil por muito tempo é investimento; comprar 
uma roupa cara porque “alguém” a possui, no entan-
to, pode ser escravizante.

Saber do mundo, do que ocorre ao redor, para 
poder aprender com ele e ser partícipe na construção 
de algo em que se acredita é estar vivo; ler notícias ou 
versões sobre fatos para poder criticar apenas pode, 
no entanto, ser vitimizante.

Percebemos a manipulação quando permiti-
mos que o outro nos faz se sentir culpados por tudo; 
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o outro nos faz duvidar de nós mesmos; o outro nos 
responsabiliza pelas emoções dele; o outro nos faz 
acreditar que queremos o que ele quer.

Talvez uma pessoa espiritualizada passe pela 
felicidade e pela infelicidade, mas não perde o equi-
líbrio (ou o recupera rapidinho!). É consciente da 
mudança. A serenidade cria um espaço de tempo 
entre a ação e a reação. É perceptível quando al-
guém a lembra da dimensão espiritual, porque ela 
costuma ser bem-humorada, “curte” a vida, sorri 
com frequência (inclusive de si mesma!), é humilde, 
atenta à justiça, paciente, serena.

A alma sabe o que importa, por isso é capaz de, 
diante de um fato aparentemente ruim, se questionar: 
o que isso me ensina? Como reagir ou agir diante disso 
e para onde isso me leva? Ela é capaz de evitar tirar 
conclusões precipitadas.

Às vezes, tentamos pegar a lua por meio do 

outro é o nosso espelho e não a causa dos nossos 

A maior parte dos nossos desejos não passa de 
uma miragem; não é realmente fundamental para o 
nosso bem-estar e para a nossa vida. Compreender 
isso nos traz paz e, consequentemente, longevidade.

Maria teve momentos de contar uma história ter-
-

do, muito próximo, questioná-la sobre como estava 

Estaria ela negando algo de perverso, de duro do seu 
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